
Família é o ponto de encontro, 
Que a vida, em si, nos oferta, 
Para a conta viva e certa 
Do que se tem afazer; 
Às vezes, indica empresas 
De amor, renúncia e talento, 
De outras, é o pagamento 
De débitos a vencer. 

No lar, ressurgem afetos, 
Dedicações incontidas, 
Riqueza em luz de outras vidas 
No tempo, a se recompor; 
Mas também, dentro de casa, 
É que o ódio de outras eras, 
Abre feridas austeras, 
Reconduzindo ao amor. 



Vemos pais largando os filhos 
Com desprezo e indiferença, 
E os filhos em turba imensa 
Combatendo os próprios pais-, 
Parentes contra parentes, 
Lembrando aversões em brasa, 
Unidos na mesma casa 
Sob direitos iguais. 

Se sofrimento em família 
É o quadro em que te renovas, 
Tolera farpas e provas, 
Aceitando-as, tais quais são!... 
Não fujas!... Suporta e avança!... 
Sê tolerância, onde vás, 
Segurança pede paz 
E a paz é luz do perdão. 

Foi num cenário de atualidade, 
No recinto de luxo, o público à vontade, 
Delirava e aplaudia 
A jovem que aliava harmonia e beleza, 
Qual se fosse uma flor da natureza, 
Enquanto se despia... 

A música ambiente 
Escorria no espaço, docemente. 

A atriz desajeitada 
Que era o enfeite daquela madrugada, 
No palco debruado a cores fascinantes, 
Embora a movimentação cadenciada, 
Passo leve de cisne pequenino, 
Mantinha os olhos baixos, 
Tentando recobrir o corpo alabastrino 
Com os cabelos tecendo longos cachos, 
Como se desejasse 
Esconder no rubor da própria face 
A dor com que guardai ]a o seu próprio destino. 


